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H Desilusão 1 - A campanha de Marina Silva causou surpresa ao di¬ 
vulgar seu programa de governo, no dia 29 de agosto, com medidas 
progressivas contra a homofobia, como a legalização do casamen¬ 
to gay. 


PÁGINA 
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I Desilusão 2 — 0 espanto, porém, não durou nem 24h. Foi só o 
reconhecidamente homofóbico pastor Silas Malafaia reclamar que 
Marina foi à imprensa dizer que havia um “erro” nesse ponto do pro¬ 
grama. Marina recuou das medidas. 


Os oprimidos tem partido 

O PSTU é disparado o partido 
com a maior proporção de can- 
didatas mulheres, de negros e 
indígenas. Essa foi a conclusão 
que o professor universitário Al¬ 
exandre Duarte, pós-graduado 
em Ciência da Computação e 


pesquisador do Laboratório 
de Aplicações de Vídeo Digital, 
chegou a partir de um levanta¬ 
mento dos dados do TSE. O 
pesquisador analisou o perfil 
dos mais de 26 mil candidatos 
desta eleição. 




Pérola 


A Neca (herdeira do Itaú) é parte 
da elite, mas o Chico Mendes 
também é parte da elite. Essa 
visão tacanha de ter que combater 
a elite deve ser combatida 


J 



MARINA SILVA, durante o 
debate na Band no dia 26 de 
, indo contra tudo 
o que Chico Mendes 
defendeu em vida 


Racismo e machismo no futebol 


Causou revolta o caso de 
racismo protagonizado por 
parte da torcida do Grêmio 
contra Aranha, goleiro do 
Santos, no último dia 28 em 
Porto Alegre. Uma garota foi 
flagrada pelas câmeras deTV 
xingando o jogador de “ma¬ 
caco”. O episódio provocou 
um saudável repúdio, inclusive 
da própria torcida gremista. 
O caso de racismo, porém, 
tornou evidente também o 
machismo arraigado em nossa 
sociedade. Identificada, ela 
se tornou alvo de vários xin- 
gamentos nas redes sociais, 
grande parte deles de cono- 

ERRATA 

No Opinião Socialista n° 
484, por um erro de digita¬ 
ção na matéria “MML realiza 
seminário” (página 11), foi 
publicado que “Foram aprova - 



tação machista, incluindo 
ameaça de estupro. E preciso 
dizer não ao racismo e tam¬ 
bém ao machismo! 


dos os princípios e o estatuto da 
entidade” ao invés de “Foram 
aprovados os princípios do es¬ 
tatuto da entidade”. 



Grupo de metroviários é readmitido em SP 


Um grupo de dez metro¬ 
viários dos 42 demitidos 
por Geraldo Alckmin 
(PSDB) durante a gre¬ 
ve da categoria, em ju¬ 
nho, foi reintegrado após 
uma liminardaJustiça. A 


decisão judicial confir¬ 
mou que não há qualquer 
prova das acusações rea¬ 
lizadas pelo governo pau¬ 
lista para justificar as de¬ 
missões, como a acusação 
de depredações nas esta¬ 


ções, atestando o cará¬ 
ter político dessa medida 
autoritária. Essa foi uma 
primeira e importante vi¬ 
tória que fortalece a luta 
pela readmissão de todos 
os metroviários. 




Militante do PSTU é preso no PR 
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No último dia 28, o militante do 
PSTU Nicolas Pacheco foi detido 
de forma arbitrária pela Polícia 
Federal durante um protesto con¬ 
tra a privatização do Hospital das 
Clínicas no campus da Universi¬ 
dade Federal do Paraná. Nicolas 
ficou sequestrado no prédio da 
reitoria das 9h às 14h, quando foi 
encaminhado ao prédio da Polícia 
Federal. “Vi uma moça que caiu vio¬ 
lentamente no chão e os policiais con¬ 
tinuavam jogando spray de pimenta nos 
manifestantes que queriam ajudá-la”, 
conta o militante. “Nesse momento 
eu quis ir em direção á moça para tentar 
tirar ela dali e foi quando fui puxado 
e me vi com 4 policiais tentando me 
algemar”, afirma. O estudante foi 
enquadrado nos crimes de cons¬ 
trangimento ilegal, desacato e re¬ 
sistência à prisão, que podem dar 
até cinco anos de cadeia. Ele só foi 
liberado às 2h da manhã com a ação 
dos advogados. A prisão ilegal e 
o processo forjado da PF mostra 
que a criminalização das lutas não 
terminou com o fim da Copa, mas 
segue. Lutar não é crime! 


Vitória palestina em Gaza 



No dia 26 de agosto, foi 
assinado um acordo entre 
Hamas e Israel pondo fim ao 
sangrento ataque que deixou 
2.138 palestinos mortos. No 
entanto, os palestinos estão 
conquistando uma vitória he¬ 
roica, ainda que parcial. 

Fazendo avançar sua po¬ 
lítica genocida, o Estado sio¬ 
nista pretendia desestabilizar 
a unidade entre o Hamas e a 
Autoridade Nacional Palestina 
e boicotar as negociações im¬ 
pulsionadas pelo imperialis¬ 
mo norte-americano. 


Apesar da superiorida¬ 
de bélica, os sionistas amar¬ 
garam mais de 60 baixas. Ao 
mesmo tempo, mobilizações 
contra os ataques ocorreram 
em todo 0 mundo. 


Israel sofreu uma derrota 
política e militar, ficou mais 
isolado e caminha para uma 
crise política. A resistência 
palestina, por outro lado, se 
fortalece. 



gas&piga 


Chegou a 

Correio 
Internacional n 9 12! 


Já saiu a nova edição da revista Correio Internacional, 
com o tema da Palestina e Oriente Médio. Adquira 
com qualquer militante do PSTU. 
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Marina Silva nâo representa 
uma nova política 


As pesquisas mostram que 
Marina Silva (PSB) deixou Aécio 
Neves (PSDB) para trás e estaria 
empatada com Dilma (PT). 

Esse crescimento eleitoral de 
Marina está catalisando o desejo 
de mudança que tem a juventude 
e os trabalhadores, descontentes 
com a situação atual e que querem 
um futuro melhor. 

Milhões foram às ruas no ano 
passado e os trabalhadores retoma¬ 
ram o caminho das greves esse ano 
porque querem mudança. O gover¬ 
no do PT representa o presente 
como está, e Aécio (PSDB) repre¬ 
senta o passado. Muitos vêem em 
Marina algo novo, ao menos uma 
possibilidade de uma mudança, 
uma esperança de futuro. 

Marina nos debates diz que 
representa uma nova forma de 
fazer política e aparece aos olhos 
de muitos como diferente. Mas, 
como diz o ditado: as aparências 
enganam. 

Outro ditado certeiro é: di- 
ga-me com quem andas e te 
direi quem és. Este diz muito de 
Marina. Seus principais assesso¬ 
res são ligados aos banqueiros e 
ao PSDB do ex- presidente Fernan¬ 
do Henrique Cardoso. A coordena¬ 
dora do seu programa é Neca Se¬ 
túbal, filha e herdeira do falecido 
dono do Banco Itaú. André Lara 


Resende e Eduardo Gianetti, res¬ 
ponsáveis por suas propostas eco¬ 
nômicas, são economistas histo¬ 
ricamente ligados ao PSDB. De 
modo que o PSDB, sem deixar a 
candidatura de Aécio, tem um pé 
também na canoa da Marina. 

André Lara Resende, por exem¬ 
plo, foi presidente do BNDES no go¬ 
verno de FHC (PSDB). Ele foi obri¬ 
gado a renunciar à presidência do 
banco no escândalo da privatiza¬ 
ção da Telebrás. Surgiram grava¬ 
ções de conversas envolvendo Lara 
Resende em uma ação de favoreci- 
mento ao seu amigo Daniel Dantas, 
do Banco Opportunity/Brasil Tele¬ 
com, no leilão de privatização da 
empresa. Donos de bancos de in¬ 
vestimentos enriqueciam da noite 
para o dia com as privatizações e a 
especulação financeira. 

Um terceiro ditado diz que 
não dá para acender uma vela 
para Deus e outra para o diabo. 
E é exatamente o que Marina tem 
feito quando diz que vai garantir 
um futuro melhor e uma nova po¬ 
lítica, governando com banquei¬ 
ros, empresários e com os traba¬ 
lhadores. 

Do mesmo jeito que não é pos¬ 
sível fazer omelete sem quebrar 
os ovos, não é possível mudar o 
Brasil governando com banquei¬ 
ros e empresários. 



Não é possível dar mais inde¬ 
pendência para o Banco Central e 
economizar mais dinheiro do or¬ 
çamento para pagar banqueiros e, 
ao mesmo tempo, investir mais em 
saúde, educação, melhores salários 
e aposentadorias. 

O Brasil precisa de um governo 
dos trabalhadores, sem patrões. 
Fortaleça essa luta! Vote Zé Maria, 
vote 16. ■ 


Heloísa Helena de mãos dadas com o PSDB 


As fotos divulgadas nas redes so¬ 
ciais na última semana deixaram 
muitos perplexos. Heloísa Helena, 
uma das principais referências políti¬ 
cas do PSOL, sorrindo de mãos dadas 
com Júlio César, candidato do PSDB 
ao governo do estado de Alagoas. 

Heloisa Helena representava uma 
esperança frente à candidatura de 
Fernando Collor, apoiado pelos usi- 
neiros. Porém, recebeu o apoio de fi¬ 
guras da política alagoanas histo¬ 
ricamente alinhadas aos usineiros 
como: Adriano Soares, ex-secretário 
de Educação do governo tucano, Ale¬ 
xandre Toledo (PSB), candidato a vi- 
ce-governador pela chapa de Benedi¬ 
to de Lira (PP) e o próprio governador 
Teotônio Vilela e todo o seu partido, 
o PSDB. 

Foi por esta razão que o PSTU 
no Estado de Alagoas, que compõe 
a frente de esquerda com o PSOL, de¬ 
cidiu romper com a candidatura de 
Heloísa ao Senado. 



Heloísa Helena abraçada a Júlio César ; do 
PSDB, candidato ao governo de Alagoas 


Heloísa Helena e Marina Silva 

Em entrevista à revista Época 
Heloísa Helena disse: “O Brasil 
merece Marina como presidente 
da República. Ela é competente , 
estudiosa , disciplinada e firme. 
As pessoas duvidam da firme¬ 


za dela. Eu não. Ela está compro¬ 
metida com o Brasil. E Marina 
merece a oportunidade , princi¬ 
palmente depois de todas as tor¬ 
mentas que enfrentou ”. Heloísa 
mostra seu lado também na cam¬ 
panha presidencial e não é o lado 
dos trabalhadores. 

O PSOL segue os caminhos do PT 

A foto de Heloísa Helena com o 
PSDB lembra as alianças de Ran- 
dolfe Rodrigues e Clécio, no 
Amapá, com partidos de direita 
como o DEM e o PTB e também o 
recente caso de financiamento pri¬ 
vado na campanha de Luciana 
Genro e Roberto Robaína no Rio 
Grande do Sul. Enquanto a mili¬ 
tância mais aguerrida deste parti¬ 
do luta por uma concepção de es¬ 
querda, suas principais figuras 
públicas embarcam em projetos 
pessoais e fazem o que querem 
com suas candidaturas. ■ 
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f Dilma, Aécio e Marina 

Reforma trabalhista 
e corte no Orçamento 
são planos dos três 

Recessão. Economia do Brasil está parando, 
e candidatos miram direitos e empregos para 
protegerem lucros de bancos e empresas 


Diego Cruz 
Da Redação 


N o dia 29 de agosto, o 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgou o resultado da 
economia no primeiro semes¬ 
tre de 2014. É o levantamento 
das riquezas geradas pelo país 
nesse período. Entram nessa 
conta os produtos e serviços 
gerados, formando o Produto 
Interno Bruto (PIB). 

Confirmando o que já 
se anunciava, o PIB enco¬ 
lheu. Para alguns, estamos já 
numa recessão. Esse resultado 
aponta que, em 2014, a econo¬ 
mia vai ficar parada ou até di¬ 
minuir. Existe, contudo, ainda 
muita desigualdade no país. 
Na região Sudeste, a mais in¬ 
dustrializada do país, já há um 
quadro de demissões nas em¬ 
presas, principalmente na in¬ 
dústria. O mais grave, porém, é 
que já se desenha um cenário 
de crise num horizonte pró¬ 
ximo nas demais regiões. 

O governo Dilma, por 
sua vez, colocou a culpa 
justamente no que vinha 
propagandeando como 
_ o grande impulsionador 
da economia: a Copa do 
Mundo, afirmando, ainda, 
que esse mau desempenho é 
■ passageiro e que o país vol¬ 
tará a crescer. Discurso que 
F parece bem distante da reali¬ 


dade. A taxa de investimento, 
por exemplo, levou um tombo 
de 5,3%, a pior queda desde 
2009. Investimento é o que se 
gasta na construção de novas 
fábricas, compra de máquinas 
etc., ou seja, é um índice im¬ 
portante para vermos o que 
ocorrerá no futuro. 

Ataques à vista 

Se em tempos de crescimen¬ 
to econômico os banqueiros e 
empresários contam com isen¬ 
ções, subsídios e todas as fa¬ 
cilidades do governo, quando 
chega a crise, eles jogam a 
conta nas costas dos trabalha¬ 
dores. Protegem seus lucros re¬ 
duzindo os gastos com salá¬ 
rios, aumentando a exploração, 
demitindo e cortando direitos. 

A receita das três principais 
candidaturas para lidar com 
a economia é praticamente a 
mesma: mais isenções de im¬ 
postos às empresas, cortes no 
Orçamento para liberar mais 
recursos para o pagamento 
da dívida e controlar a infla¬ 
ção, aumento das tarifas, como 
energia elétrica e gasolina para 
satisfazer os investidores das 
distribuidoras privatizadas e 
da Petrobras, e a retomada do 
debate sobre reforma trabalhis¬ 
ta. 

Para isso, retomam o velho 
mito do chamado Custo Brasil, 
ou seja, a ideia de que é muito 
caro investir no Brasil por 


conta dos supostos altos sa¬ 
lários e alta carga tributária. 
Tudo para justificar o aumen¬ 
to da exploração e benefícios 
ainda maiores para empresas e 
banqueiros. Mesmo os empre¬ 
sários aliados do governo do 
PT, como Marcelo Odebrecht, 
dono da megaempreiteira Ode¬ 
brecht, vêm subindo o tom na 
exigência ao governo. “O país 
precisa da reforma trabalhista ”, 
declarou o empresário à Folha 
de S. Paulo. 

Quem ouve essa choradei¬ 
ra pode achar que eles estão 
tendo prejuízo. No entanto, en¬ 
quanto o PIB cai, as demissões 
começam e os investimentos 
despencam, os lucros das em¬ 
presas continuam bombando. 
O lucro das empresas privadas 
de capital aberto (com ações 
negociadas na Bolsa) cresceu 
quase 48% no segundo tri¬ 
mestre do ano em comparação 
com o ano passado. Ou seja, 
enquanto a economia vai pa¬ 
rando, os lucros das empresas 
crescem cada vez mais. 

Prevendo o aprofundamen¬ 
to da crise num futuro próxi¬ 
mo, os empresários planejam 
resguardar seus lucros. 
Querem reformas que retirem 
direitos e reduzam salários, 
cortes no Orçamento e aumen¬ 
to nas tarifas. E, se eles 
querem, Dilma, Aécio e 
Marina estão mais do que dis¬ 
postos a dar. ■ 
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Enquanto as principais 
candidaturas se compro¬ 
metem com os banqueiros 
e empresários, a candida¬ 
tura Zé Maria Presidente 
propõe um programa dos 
trabalhadores e uma polí¬ 
tica econômica que: 

REESTATIZE as dis 
tribuidoras de energia e 
a Petrobras, reduzindo os 
preços da energia elétrica 
e da gasolina. 


REDUZA A JORNA¬ 
DA DE TRABALHO sem 

reduzir os salários, garan¬ 
tindo emprego para todos, 
proibindo as demissões e 

ESTATIZANDO as em¬ 
presas que insistirem em 
demitir. 

PARE DE PAGAR A 
DÍVIDA interna e exter¬ 
na, investindo 10% do 
PIB em educação e em 
saúde. 


Industria já acumula 


Se há dúvidas de que 
a economia está em crise, 
na indústria já se vive uma 
inegável recessão. Diante 
da perspectiva de piora na 
economia, as empresas já 
protegem seus lucros cor¬ 
tando os salários. O setor, 
que recebeu R$ 15,5 bi¬ 
lhões nos últimos quatro 
anos, demite milhares de 
trabalhadores. 

Na indústria paulista, 
foram quase 100 mil de¬ 
missões nos últimos 12 
meses. Só nas montado¬ 


ras foram mais de 6,7 mil. 
Além disso, milhares de 
trabalhadores sofrem com 
lay-off , a suspensão do 
contrato de trabalho, que 
funciona como uma espé¬ 
cie de antessala da demis¬ 
são, como na GM, na Mer¬ 
cedes e na Volkswagen. 

A construção civil, 
um dos setores mais di¬ 
nâmicos do último perío¬ 
do, também demite. Só na 
Bahia e em Pernambuco, 
foram cortados mais de 14 
mil postos de trabalho. 


DILMA 



MARINA 


AÉCIO 


AUMENTO NA 
CONTA DELUZE 
GASOLINA 


O governo já vem au¬ 
torizando o aumento da 
tarifa nos estados. Para 
2014, prevê-se aumento 
de 24%, em média, na 
conta de luz. O governo 
já declarou que a gasoli¬ 
na também vai aumen¬ 
tar no ano que vem. 


Seu programa, regis¬ 
trado noTSE, defende o 
aumento com todas as 
letras: “Corrigir os preços 
administrados que foram 
represados pelo governo 
atual”. 


O candidato do 
PSDB critica o gover¬ 
no por estar represando 
o aumento das tarifas 
este ano por conta das 
eleições. Ou seja, se for 
eleito a primeira coisa 
que fará será aumentar 
as tarifas da energia e 
da gasolina. 


REFORMA 

TRABALHISTA 


Prevê “reduzir os custos 
de investimentos e produ¬ 
ção”. Isso significa re¬ 
forma trabalhista que 
reduz salários e direitos. 
A Confederação Nacio¬ 
nal de Indústria, Dilma 
defendeu um “novo marco 
regulatório do trabalho”. 


O principal formu- 
lador da política econô¬ 
mica de Marina é Eduar¬ 
do Giannetti, ex-tucano 
defensor da retirada de 
direitos dos trabalha¬ 
dores. 


Afirmou, durante 
um encontro com em¬ 
presários em abril, que 
se compromete com 
uma reforma trabalhis¬ 
ta num eventual gover¬ 
no tucano. 


CORTES NO 
ORÇAMENTO 


Em entrevista ao 
Valor Econômico, o mi¬ 
nistro Guido Mantega 
afirmou que o governo 
implementará uma “po¬ 
lítica fiscal mais restriti¬ 
va” para 2015, ou seja, 
corte no Orçamento. 


Defende o ajuste 
fiscal, com a criação de 
um Conselho de Res¬ 
ponsabilidade Fiscal, e 
a autonomia do Banco 
Central. 


O candidato do 
PSDB critica o governo 
Dilma, pois acha que o 
ajuste devia ser feito já. 


Argentina: trabalhadores 
fazem greve contra 
efeitos da crise 


No dia 28 de agosto, 
ocorreu, na Argentina, um 
dia de greve geral convoca¬ 
da pelas três principais cen¬ 
trais sindicais do país. A mo¬ 
bilização foi contra o plano 
de ajuste do governo de Cris¬ 
tina Kirchner, que prevê in¬ 
flação, aumento de impostos 
sobre os salários e demis¬ 
sões. 

A greve atingiu o trans¬ 
porte, os portos e os servi¬ 
ços públicos. Os trabalha¬ 
dores e a juventude lutam 
contra a piora das condições 
de vida num cenário de crise 
e recessão, aprofundado pela 
crise da dívida externa. 

“Não há possibilidade de 
tomar medidas de fundo que 
signifiquem melhoras reais 


para os trabalhadores se não 
dermos uma luta contra os 
fundos abutres ”, afirma o 
PSTU argentino, seção da 
LIT. Esta grave situação é um 
aviso do que vai acontecer no 
Brasil com o aprofundamen¬ 
to da crise e o compromisso 
do governo e dos principais 
candidatos em continuar pa¬ 
gando as dívidas interna e ex¬ 
terna aos grandes banqueiros 
internacionais. 



Solução. Estatizaçâo é a única saída 
para estaleiro do Rio 


Edson Pimentel 

Rio de Janeiro (RJ) 


No dia 26 de agosto, após 
o pagamento de dois meses 
de salários e benefícios atra¬ 
sados, mais de 3 mil traba¬ 
lhadores do Estaleiro Ilha 
S.A. (EISA) retornaram aos 
postos de trabalho. 

Há mais de dez anos, os 
empresários do setor naval 
recebem empréstimos a 
juros baixíssimos e isen¬ 
ções fiscais dos governos. 
Durante este período, as 
empresas lucraram como 
nunca. O grupo Sinergy, 
que administra o EISA, 
fatura 900 milhões de dóla¬ 
res por ano em suas várias 
empresas e dizia aos tra¬ 
balhadores que não tinha 
como pagar os mingua¬ 
dos salários por falta de di¬ 
nheiro em caixa. 



Durante todo este processo, 
os governos estadual e federal 
se omitiram. A única proposta 
apresentada, via Ministério Pú¬ 
blico, foi a de lay-off (suspen¬ 
são dos contratos de trabalho), 
que sequer pode ser viabiliza¬ 
do por causa dos atrasos nos 
salários. Já a saída apresenta¬ 
da pelo Sindicato dos Metalúr¬ 
gicos, ligado à CTB, foi buscar 
mais um empréstimo a juros 
baixíssimos junto ao BNDES e 
à Caixa Econômica para garan¬ 
tir o pagamento dos salários e a 
compra de insumos para o esta¬ 
leiro voltar a funcionar. 

O desfecho dessa situação 
ainda está aberto. A empresa 
conseguiu um empréstimo fora 
do país. Porém os péssimos sa¬ 
lários e condições de trabalho 
não estão resolvidos, e o esta¬ 
leiro deve ser vendido. A única 
saída é a estatizaçâo da empresa 
sob controle dos trabalhadores. 



Com salários atrasados , 
trabalhadores param 





















INDUSTRIA 


Opinião Socializa 


Onda de 
demissões 
em Minas 
Gerais 


Ganância. Empresas demitem e 
lucram com especulação da energia 



Trabalhadores se concentram na portaria da Minasgás 


Q uem pensa que todo 
mundo está perdendo 
com a falta de chuvas e 
de água está muito en¬ 
ganado. Enquanto a população 
do Sudeste começa a passar 
os apuros que a população do 
Nordeste conhece faz tempo, 
empresários aproveitam a situ¬ 
ação para aumentar seus lucros 
com o apoio dos governos. 

Esse é o caso das empresas 
de alumínio e de ferro ligas de 
silício, que usam muita ener¬ 
gia na produção. 

Desligamento de fornos, im¬ 
portação e demissões 

Em Pirapora, Norte de 
Minas, a Liasa, que produz 
silício metálico, já demitiu 
metade dos funcionários para 
vender energia no mercado. 

A conta é bem simples. A 
empresa comprou energia da 
Cemig a R$ 67 por megawatt/ 
hora. Com a valorização da 
energia no mercado, por causa 
da falta de chuvas, a Liasa re¬ 
vende a R$ 822, obtendo um 
lucro de 1.150% só com a venda 
de energia. Para cumprir os 
contratos com seus clientes, a 
empresa, agora, importa silício 
da China ou da empresa Ferba- 
sa, na Bahia. A Liasa prefere 
lucrar com a revenda de ener¬ 
gia do que com a produção de 
silício. Para os trabalhadores, 
sobraram 400 demissões. 

Com a possibilidade de 
lucro fácil, várias empresas 
buscaram o mesmo caminho. 
A Minas Ligas, também em Pi¬ 
rapora, demitiu 40 trabalhado¬ 
res e quer suspender mais 60. 
No Norte de Minas, o Grupo 
Rima já demitiu 300. 

A Vale Manganês, do grupo 
Vale, em Ouro Preto e Barba- 
cena, desligou fornos e cortou 
benefícios. A Granha Ligas, em 
São João Del Rei e Conselhei¬ 
ro Lafaiete, já demitiu cerca de 
100 trabalhadores. 

Novelis também 
vende energia 

A produtora de alumínio 
primário Novelis, em Ouro 
Preto, produz a própria ener¬ 
gia, 117 megawatt/hora em 
seis usinas PCH (Pequenas 
Centrais Hidrelétricas) cuja 
concessão foi destinada para a 
produção de alumínio. 

Desde 2013, já desligou 
metade das cubas de produção 
de alumínio para lucrar com a 
energia excedente, e ameaça 
fechar a unidade em 2015, de¬ 
mitindo 450 trabalhadores. 

A Alcoa, que também 
produz alumínio primário, em 
Poços de Caldas, paralisou a 
produção este ano e anunciou 
400 demissões. ■ 


Governo Dilma garante lucros 
das empresas com especulação 
de energia 


Em 2013, o governo Dilma 
reduziu os preços de energia em 
18% para residências e 32% a 
40% para grandes consumido¬ 
res. Uma medida que parecia 
progressiva, no entanto, era mais 
uma armadilha do mercado. 

Dilma anunciou a medida 
para deixar as empresas mais 
competitivas, pois a energia no 
Brasil estava entre as mais caras 
do mundo, o que encarecia o 
preço dos produtos no mercado 
internacional. O governo, então, 
antecipou em um ano as reno¬ 
vações das concessões das gera¬ 
doras de energia. 

Agora, essas empresas 
vendem por 12 vezes a mais 
no mercado livre, contribuindo 
para o aumento dos preços da 
energia. Mesmo sabendo disso, 
Dilma mantém o pagamento de 
gastos extras para cobrir o uso 
das termoelétricas. 


Lucro com a falta de água 

O escândalo é ainda maior 
com as empresas estaduais, 
como a Cemig (Companhia 
Energética de Minas Gerais) e 
a Cesp (Companhia Energética 
de São Paulo), que foram priva¬ 
tizadas. 

No caso da Cemig, são 78% 
de controle privado, de maioria 
da Construtora Andrade Gutier- 
rez. Da Cesp, são 64%. Segun¬ 
do reportagem no site Viomun- 
do, se as empresas vendessem a 
R$ 33 o megawatt/hora, já es¬ 
tariam lucrando. No entanto, 
vendem a R$ 822, obtendo um 
lucro extraordinário. 

Esse ano, a Cemig teve lucro 
líquido de 20% (R$ 740 mi¬ 
lhões) a mais. Na Cesp, foram 
85% (R$ 490 milhões) a mais no 
segundo trimestre. Para os acio¬ 
nistas dessas empresas, quanto 
mais falta de água melhor. 


Estatizaçâo sob controle dos 
trabalhadores para defender 
empregos 



Portaria da Liasa: trabalhadores têm reagido com 
assembleias e mobilização 


O setor de energia é estra¬ 
tégico para o desenvolvimen¬ 
to do país. Porém, nas mãos 
de grandes construtoras, em¬ 
preiteiras e grupos interna¬ 
cionais, servem somente para 
aumentar seus lucros. Não 
existe outro caminho senão 
o da reestatização completa 
do setor de energia elétrica, 
privatizado pelo governo de 
FHC e mantido pelos gover¬ 
nos do PT. 

Também é impossível falar 
em manter os empregos no 
setor de ferro ligas sem estati- 
zar as empresas que especu¬ 
lam com os preços da energia 
e demitem trabalhadores. 


Trabalhadore população 
reféns da especulação 

Segundo Aldiério Florêncio, 
dirigente da Federação Sindical 
e Democrática dos Metalúrgicos 
de MG e trabalhador da Liasa, 
“A situação não é fácil Os traba¬ 
lhadores têm reagido com assem¬ 
bleias e mobilizações. Já solicita¬ 
mos audiências públicas junto 
á Assembleia Legislativa , mas 
nada. Este setor é muito influen¬ 
te. Representa muito dinheiro. A 
alternativa que encontramos é a 
mobilização exigindo a estatiza- 
ção dessas empresas. Exigimos 
a reestatização da Cemig , que é 
parte da especulação que está le¬ 
vando a demissões.” 
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Uma viagem pelas terras 
de Chico Mendes 




N o dia 29 de agosto, saí 
de São Paulo para o Acre 
ao encontro de Osmari- 
no Amâncio, em Brasileia, no 
meio da floresta amazônica. 

Pode-se dizer que chegar à 
colocação (nome dado às áreas 
onde vivem os seringueiros) de 
Osmarino é uma verdadeira epo¬ 
peia, uma aventura fabulosa. É 
preciso chegar até Brasileia pela 
BR-317, distante mais de 200km 
da capital do Acre, Rio Branco. 
Depois embarcar no pau-de-ara- 
ra, meio de transporte que leva e 
traz os moradores para as áreas 
rurais. São mais de duas horas 
comendo muita poeira na estra¬ 
da cercada pela mata. 

No ponto final, encontra¬ 
mos o velho líder seringuei¬ 
ro que nos leva à colocação 
em sua motocicleta. A carona 
nos poupou andar na mata por 
cerca de 14km. 

Reserva Chico Mendes 

Estamos no verão amazôni¬ 
co, marcado por pouca chuva e 
calor abrasador. Basta, porém, 
entrar na mata pra sentir seu 
frescor e o canto persisten¬ 
te das cigarras e do chamado 
pássaro dos seringueiros, que 
talvez possua o canto mais hip¬ 
notizador de todas as aves da 
Amazônia. No caminho, en¬ 
contramos um grupo de serin¬ 
gueiros seguindo para a caça na 
mata. Munidos de espingardas, 
trocam algumas palavras com 
Osmarino a respeito do animal 
que desejam abater. 

Pouco depois, chegamos na 
colocação de Osmarino, que 
vive numa casa modesta, sem 
luz elétrica e coberta por um te¬ 
lhado de palha, na Reserva Ex- 
trativista Chico Mendes. Criada 
em 1990, no apagar da luzes do 
governo Sarney, a reserva tem 
quase um milhão de hectares, o 
equivalente a sete vezes a área 
da cidade de São Paulo. A cria¬ 
ção das reservas era chamada 
de reforma agrária dos serin¬ 
gueiros, adaptada ao seu modo 
de vida tradicional. Foi ideia de 
Chico Mendes, garante Osmari¬ 
no. “A gente via que a reforma 
agrária tradicional não servia 
pra nós porque acabava recon- 
centrando a terra nas mãos de 
fazendeiros”, explica. 


A colocação é onde vivem 
os seringueiros. São áreas que 
chegam a ter 300 ou 600 hec¬ 
tares. Delas, extraem o látex da 
seringueira, colhem castanha e 
açaí e plantam o seu roçado. A de 
Osmarino tem aproximadamen¬ 
te 600 hectares. Ele havia aca¬ 
bado de colher seu feijão e nos 
mostrou o trabalho que estava 
realizando no roçado. Também 
mantém diversas árvores frutí¬ 
feras perto de casa “ pra sempre 
manter a caça a por perto". 

“Morreu muita liderança 
pra gente criar isso aqui”, conta 
o seringueiro. “Fizemos muito 
empate junto com o Chico Mendes 
pra impedir que a peãozada dos 
fazendeiros destruísse a floresta”, 
explica. 

Resistência e cooptação 

Nos anos 1970 e 1980, os se¬ 
ringueiros reagiram aos planos 
de expansão da agropecuária na 
Amazônia através dos empates. 
“Empate era quando um grupo 
de seringueiros se colocava em 
frente aos peões dos fazendeiros 
pra impedir que eles derrubassem 
a nossa floresta”, explica. 

No dia seguinte, vizinhos de 
Osmarino apareceram bem cedo 
“pra fazer o almoço para as visi¬ 
tas”. A solidariedade entre essa 
gente é revigorante e comoven¬ 
te. Uma vez ali, se compreen¬ 
de facilmente por que os empa¬ 


tes terminaram vitoriosos. Para 
saciar a fome, duas galinhas e 
um porco são abatidos, e um 
farto almoço é servido. 

Conto para Osmarino sobre 
os resultados das últimas pes¬ 
quisas eleitorais, em que 
Marina Silva, ex-companheira 
de luta do seringueiro, apare¬ 
ce empatada com Dilma no pri¬ 
meiro turno das eleições presi¬ 
denciais. Osmarino lamenta e 
explica que Marina “deixou a 
luta do movimento há muito 
tempo. Ela foi cooptada pela 
elite e hoje é uma traidora do 
movimento”, fala indignado. 
Ele, então, nos concede a en¬ 
trevista que publicamos na pró¬ 
xima página. Osmarino hoje é 
do PSTU e apoia Zé Maria para 
presidente. 


Capitalismo verde 

O que revolta ainda mais 
Osmarino é o uso da imagem 
de Chico Mendes pela ex-sena¬ 
dora. “O Chico não tinha a ver 
com esse negócio de ONG. Ele 
era um sindicalista, um socia¬ 
lista”. 

Uma das lutas de Osma¬ 
rino hoje é contra a chama¬ 
da economia verde que, sob 
um discurso de sustentabi- 
lidade, encobre interesses 
menos aparentes. Com apoio 
de gordos financiamentos do 
Banco Mundial, ONGs passa¬ 
ram a propagar soluções má¬ 
gicas que salvariam o planeta. 
Daí saíram propostas como a 
exploração comercial de ma¬ 
deira sustentável, com selo de 
certificação vendidos por essas 


ONGs. Outra invenção foram 
os chamados créditos de car¬ 
bono. 

Segundo Osmarino, todas 
essas políticas acabam proibin¬ 
do as práticas tradicionais das 
populações da floresta, enquan¬ 
to enriquece meia dúzia de ma¬ 
deireiros e especuladores. 

Vivendo com sua gente, no 
coração da floresta amazônica, 
Osmarino deixa claro que é um 
seringueiro que não parou de 
lutar e também não mudou de 
lado. ■ 
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“A Marina é que foi para 



OS: O Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de 
Xapuri, que teve Chico 
Mendes como presidente, 
divulgou nota repudiando a 
declaração da Marina. O que 
você achou da nota? 

Osmarino: Eu assino na ín¬ 
tegra o que o Sindicato dos Tra¬ 
balhadores Rurais de Xapuri 
escreveu. O Zé, presidente do 
sindicato, conhece a história, 
assim como a Dercy (Teles), que 
também foi presidente do sin¬ 
dicato. O sindicato expressou 
o que os trabalhadores, os se¬ 
ringueiros, as populações tra¬ 
dicionais pensam da frase que 
a Marina usou. Somos vítimas 
do genocídio das políticas im¬ 
plementadas na Amazônia. A 
Marina hoje tá mostrando o que 
a gente já falava há muito tempo. 
A elite coopta. E a Marina já foi 
para o lado de lá, da elite. 

É importante que a classe tra¬ 
balhadora saiba que a Marina 
teve uma história bonita com a 
gente aqui na luta. E eu gosta¬ 
ria de dizer à população que essa 
história da Marina já deixou de 
existir há muito tempo. 

Hoje, ela implementa uma 
política de conciliação de clas¬ 
ses, uma política do grande ca¬ 
pital que não vai trazer benefí¬ 
cio algum para as populações 
seringueiras da Amazônia e do 
campo brasileiro. 

OS: Qual sua análise de 
Marina Silva como ministra 
do Meio Ambiente de Lula? 

Osmarino: Eu sempre digo 
que ela brincou de meio ambien¬ 
te. Gostaria de citar exemplos 


Acima , casa de Osmarino 
Amando. Abaixo , Chico 
Mendes , líder seringueiro 
assassinado pelas elites em 1988, 
em Xapuri (AC) 


Jeferson Choma 
enviado especial ao Acre 


O Opinião Socialista 
foi até Brasileia, 
no interior da 
Floresta Amazônica, 
entrevistar Osmarino 
Amâncio, líder 
histórico dos 
seringueiros e 
companheiro de 
Chico Mendes 


Opinião Socialista: A Marina 
Silva disse que Chico Mendes 
era parte da elite. O que você 
acha sobre isso? 

Osmarino: É triste ver 
uma expressão assim da boca 
da Marina, porque nós com¬ 
batemos essa elite. A elite de¬ 
turpa tudo e foi a elite a res¬ 
ponsável pelo assassinato 
de Chico Mendes. Dizer que 
o Chico Mendes é da elite é 
comparar ele à barbárie. A 
elite representa a barbárie. O 
sistema que a gente vive hoje 
só existe porque a elite tra¬ 
balha para a sua manuten¬ 
ção e não vê a classe traba¬ 
lhadora com bons olhos. Os 
operários, os camponeses e 
os seringueiros vivem uma 
criminalização brutal de sua 
luta, por conta da violên¬ 
cia no campo implementada 
pelos governos que represen¬ 
tam a elite. 
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lado da elite” 


do que ela criou como ministra 
do Meio Ambiente. A primeira 
medida, por exemplo. O gover¬ 
no federal começou a discutir 
a importação de pneus usados 
da Europa, da China. Qual era 
a função dela como ministra 
já que os caras queriam trazer 
porcaria, lixo pra cá? Era ter re¬ 
nunciado ao ministério. Mas ela 
aceitou a decisão do 
governo de trazer 
pneus usados. 

Mas não ficou 
por aí. Marina acei¬ 
tou os transgênicos. 

Em nenhum canto 
do mundo estava se 
aceitando os trans¬ 
gênicos porque não 
havia estudos que 
garantissem que 
isso não traria pro¬ 
blemas de saúde na 
nossa alimentação. 

E a Marina, a minis¬ 
tra, que saiu do bojo, 
da história do movimento se¬ 
ringueiro, foi quem assinou os 
transgênicos. 

Mas não foi só isso. É impor¬ 
tante lembrar que ela também 
ajudou, e foi a principal men¬ 
tora pra implementar as dragas 
do grande capital na Amazô¬ 
nia, quando ela criou o proje¬ 
to de Gestão de Florestas Pú¬ 
blicas. O que significa essa Lei 
de Florestas Públicas? Signifi¬ 
ca que qualquer empresa, qual¬ 
quer empresário, qualquer ONG 
pode fazer um pedido de uma 
concessão de um pedaço de flo¬ 
resta na Amazônia de mil hec¬ 
tares, 500 ou um milhão de 
hectares por 40 anos. Nesse 
período, com essa conces¬ 
são, vai poder tirar madei¬ 
ra, petróleo, fazer a bio- 



pirataria, comercializar fungos, 
se apropriar dos conhecimentos 
da população tradicional. Essa 
empresa, empresário ou multi¬ 
nacional vai ficar por 40 anos 
fazendo pesquisa e implemen¬ 
tando tudo que dá lucro imedia¬ 
to a eles. Quando a concessão 
acabar, você pode refazer por 
mais 30 anos. Ou seja, a Marina 
privatizou as flo¬ 
restas públicas da 
Amazônia por 70 
anos. E já tem 60 
milhões de hec¬ 
tares de flores¬ 
ta indo pra leilão 
pro manejo (ma¬ 
deireiro), para o 
mercado de car¬ 
bono, o REDD. A 
Marina é a peça 
chave da imple¬ 
mentação da cha¬ 
mada economia 
verde na Amazô¬ 
nia. 

Ela diz que é diferente, mas 
não tem nada de diferente. Como 
é que você vai governar diferen¬ 
te com o agronegócio? Como é 
que você vai fazer um governo 
diferente com o PSDB e com o 
PT? O vinho é o vinho, a água é 
a água. A Marina tá hoje com o 
que tem de pior do agronegócio 
nesse país. 

OS: Fala pra gente o que você 
pensa sobre o agronegócio 
Osmarino: O agronegócio é 
quem implementa todo tipo de 
violência no campo brasileiro e 
concentra riqueza. Por exem¬ 
plo, o trabalho escravo. Onde é 
que se descobre o trabalho es¬ 
cravo? Nas fazendas. Quem é 
que dirige a fazenda? O agro¬ 
negócio. 


ff 

Ela diz que é 
diferente, mas 
não tem nada 
de diferente. 
Como é que você 
vaigovernar 
diferente com o 
agronegócio? 




Osmarino participa de audiência sobre desmatamento com 
Chico Mendes e outras lideranças indígenas e seringueiras 



Marina Silva: em 2010 com Guilherme Leal dono da Natura , e em 
2014 com o agroindustrial Beto Albuquerque 



O agronegócio é hoje res¬ 
ponsável pela grande concen¬ 
tração das hidroelétricas na 
Amazônia e pela transposição 
do rio São Francisco. Antes era 
só o fazendeiro, mas hoje o 
agronegócio é também o dono 
da indústria, o dono do banco. 
E quem banca o setor é o 
BNDES que, ao invés de gastar 
dinheiro com a reforma agrá¬ 
ria, fica fazendo investimen¬ 
tos em meia dúzia de grandes 
capitalistas, os piores calotei¬ 
ros das dívidas com o governo. 
Agronegócio devia se chamar 


calote. Todas suas dívidas são 
perdoadas pelo governo e ne¬ 
gociadas pelos bancos. Agora, 
o pequeno agricultor, o campo¬ 
nês, esse paga suas dívidas. 

OS: E sobre a reforma 
Agrária? Nessas eleições, o 
tema praticamente sumiu, 
com poucas exceções como a 
campanha do Zé Maria, que 
defende a reforma agrária. 

Osmarino: A Marina Silva 
não tem sequer um projeto 
de reforma Agrária. A refor¬ 
ma Agrária é uma necessida¬ 


de. O Brasil continua sendo 
o país com a maior concen¬ 
tração de terras nas mãos de 
uns poucos. A terra nesse 
país tem que ter uma função 
social, pra isso tem que ter 
um compromisso político. 
Nem PT, nem PSDB e nem 
Marina têm esse compromis¬ 
so. O compromisso deles é 
com meia dúzia do agronegó¬ 
cio e dos ruralistas. A Marina 
tá propondo até que o Banco 
Central tenha autonomia, ou 
seja, ele pode continuar com 
esse desastre de política eco¬ 
nômica e não vai ter sequer a 
fiscalização do governo. 

OS: Ano passado, a juventude 
e setores dos trabalhadores 
saíram às ruas nas jornadas 
de junho. Que mensagem 
você gostaria de passar para 
eles? 

Osmarino: As mobiliza¬ 
ções de junho foram um 
exemplo. A população, as mu¬ 
lheres, os negros, os desem¬ 
pregados, todo setor oprimido 
desse país tem que se levan¬ 
tar, tem que ir para as ruas, 
tem que se organizar. Tem 
que exigir transporte, educa¬ 
ção e saúde de qualidade. Tá 
na hora de arregaçar as 
mangas, tá na hora da gente 
voltar a se mobilizar. Organi¬ 
zar oposições sindicais, oposi¬ 
ções do movimento de bairro, 
oposições rurais, organizar o 
movimento e dizer: Ou a 
gente combate essa política de 
concentração da riqueza, ou 
vamos ficar com a boca cheia 
de formiga e não vamos 
chegar a lugar nenhum. É ne¬ 
cessária a mobilização pra 
gente conseguir a mudança. ■ 
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Proletários do campo 


Silvia Ferraro 

direto de São Carlos (SP) 


arp emos de cumprir as 
I metas. A maior parte 
X do nosso salário é pelo 
cumprimento de metas. Se ficar 
doente um dia , a empresa des¬ 
conta 20% da premiação, e se 
faltar cinco dias , a gente perde 
tudo. Então , não pode ficar 
doente.” Parece um relato de 
alguém que trabalha numa fá¬ 
brica, mas esta é a fala de Carol, 
24 anos, operadora de transbor¬ 
do numa usina de cana-de-açú- 
car na região de Araraquara (SP). 

Carol opera a máquina que 
corta e transporta a cana-de 
-açúcar. Ela recebe um salá¬ 
rio fixo de R$ 900, e o restan¬ 
te é por produtividade, podendo 
chegar a R$ 1.900 se ela conse¬ 
guir bater as metas. “O fiscal fica 
em cima da gente o tempo todo. 
Esses dias , eu estava almoçan¬ 
do quando veio o fiscal e falou 
que , em uma hora de almoço , 
dava pra colher muitas tonela¬ 
das. Aí eu disse que eu não era 
dona da usina pra me preocupar 
com isso”. 

O campo brasileiro se trans¬ 
formou nas últimas décadas 
e, hoje, é o agronegócio que 
domina, inclusive o setor sucro- 
alcooleiro que produz açúcar e 
etanol, a maior parte para ex¬ 
portação. A mecanização deste 
setor ocorreu com a compra das 
antigas usinas pelas grandes 
empresas multinacionais, for¬ 
mando grandes negócios. 




Em 2008, a Shell Interna¬ 
tional se uniu ao grupo Cosan 
e formou a Raizen, empresa 
onde Carol trabalha, tornan¬ 
do-se a maior produtora mun¬ 
dial de açúcar e de álcool. São 


24 usinas que processam 62 
milhões de toneladas de cana 
por ano e produz 2 bilhões de 
litros de etanol. Atualmente, 
o grupo detém 9% do merca¬ 
do de etanol do Brasil. As nor¬ 


te-americanas Cargill e Bunge, 
as francesas Louis Dreyfus e 
Tereos e a inglesa British Pe¬ 
troleum Biocombustíveis são 
algumas das grandes empre¬ 
sas estrangeiras que adquiri¬ 


ram as antigas usinas e, hoje, 
monopolizam a exploração da 
indústria da cana. 

Modernos boias-frias 

A modernização da produ¬ 
ção com a inserção de máqui¬ 
nas sofisticadas não fez desapa¬ 
recer o boia-fria. “ Continuamos 
levando marmita de casa. Nunca 
funciona o banho-maria , então 
a gente ainda é boia-fria”, relata 
Carol. “A gente tem de levar a 
colhedora até o final da rua e, 
quando dá vontade de ir ao ba¬ 
nheiro , se a casinha estiver longe , 
agente faz na cana. A primeira 
vez que eu entrei na cana , saí 
toda cortada”. 

Os salários dos operários 
agrícolas das usinas são dimi¬ 
nuídos na entressafra. No pe¬ 
ríodo em que não tem o corte 
da cana, cerca de cinco meses, 
recebem apenas o valor fixo 
de R$ 900. “ Nestes meses de 
entressafra , a gente cata pedra , 
tira mato , enfim , fica ã dispo¬ 
sição da empresa”. E as contas 
e despesas de casa continuam 
as mesmas. 

As usinas funcionam 24 
horas por dia, e os operários 
trabalham por turno. O turno 
de Carol é das 6h às 14h20. 
Neste período, ela colhe cerca 
de 546 toneladas de cana. As 
metas são medidas por tonela¬ 
da, ou seja, o quanto se cortou 
de cana. “Se cair um gomo in¬ 
teiro de cana fora da maquina , 
você já tá perdendo”, conta 
Carol. ■ 


“Sinto uma revolta quando fala de usineiro” 


O corte manual ainda existe 
em várias usinas da região. 
Quem nos conta a experiên¬ 
cia de ter trabalhado no corte 
manual da cana é Barrinha, 
um jovem de 23 anos, vindo da 
Bahia e filho de boia-fria. 

Barrinha tem seis irmãos. 
O pai deixava a mãe e os sete 
filhos na Bahia, na cidade 
de Rio do Pires, e vinha para 
São Paulo trabalhar no corte 
da cana nos meses da safra. 
Depois, o pai foi trazendo os 
filhos. “Tenho um irmão que 
ficou sete anos cortando cana”, 
conta. 

“Um dia , meu pai chegou em 
casa, deu tontura, caiu em cima 
do facão. Daí ele entrou com o 
pedido de auxílio do INSS, mas 


teve de entrar na Justiça pra con¬ 
seguir se aposentar. Fiquei revol¬ 
tado, sinto uma revolta quando 
fala de usineiro. Meu pai deu a 
vida inteira pra enriquecer eles”, 
afirma. 

Quando chegou em São 
Paulo, Barrinha também foi tra¬ 
balhar na usina. “Eu trabalhei 
na Usina São Francisco por seis 
meses cortando cana na mão. 
Começava às Sh da manhã , 
ficava todo molhado. O sereno, 
depois, seca no próprio corpo 
e muita gente fica doente por 
causa disso. Ganhava R$ 27 por 
dia, mas não quis mais. Fiz um 
curso de vigia”. 

Hoje, Barrinha é um dos 
organizadores da ocupação 
Horto Guarani na cidade de 


Pradópolis. São 300 famílias 
que estão na luta pela terra há 
quatro anos. Barrinha diz que 
sempre gostou de sítio e, como 
já era revoltado contra os usi- 
neiros, decidiu participar do 
movimento. Ele quer reforma 
agrária: “Meu sonho era que 
ninguém precisasse sofrer hu¬ 
milhação de usineiro”. 

A mão de obra empregada 
no corte manual da cana não 
tem preferência para ser contra¬ 
tada nas usinas mecanizadas. 
“A maioria do pessoal ainda é 
trazido do Nordeste. É uma mo¬ 
lecada judiada e que, depois, 
é descartada. As usinas meca¬ 
nizadas preferem empregar os 
jovens da cidade , que possuem 
o ensino médio, mas os que tra¬ 


balham no corte manual, eles 
não dão oportunidade”, fala 
Carol, mostrando como jovens 
migrantes sem escolaridade são 
sugados pela indústria da cana 
e, depois, descartados como o 
bagaço. 

Carol, que é da região e 
nunca havia trabalhado na 
terra, possui ensino médio. É 
o perfil que as usinas mecani¬ 
zadas preferem. “Comecei como 
babá, depois fiz unha, entreguei 
panfleto, fui cozinheira, cobra¬ 
dora de ônibus e depois entrei 
na usina. Com quatro meses 
na Usina, eu já estava revoltada 
porque o meu salário de apren¬ 
diz era pela metade”. Carol co¬ 
nheceu o pessoal do sindicato e 
começou a participar. Agora é 


diretora do Sindicato Rural de 
Araraquara. 

A participação mudou sua 
visão sobre a luta pela terra. 
“Achava que sem-terra era um 
bando de povo tomando terra 
dos outros, um bando de vaga¬ 
bundos. A televisão coloca isso 
na nossa cabeça, mas quando 
a gente começa a lutar, vê que 
é tudo diferente”. Também diz 
que enfrenta o machismo no 
trabalho por ser operadora de 
trator: “o homem não admite 
que a mulher faça o que ele faz”. 
Conta-nos, ainda, que as usinas 
contrataram muitas mulheres, 
mas estão demitindo, porque as 
mulheres começaram a enfren¬ 
tar e a reclamar das condições 
de trabalho. 
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O agronegócio e a reforma 
agrária 



Ocupação na cidade de São Carlos (SP) 


O avanço do agronegócio no 
interior de São Paulo se contra¬ 
põe à dificuldade dos acampa¬ 
dos e assentados que lutam pela 
terra e para viver dela. 

Vanda, 56 anos, vive junto 
com outras 86 famílias no as¬ 
sentamento Nova São Carlos. 
Quando perguntada sobre 
o que produz no assenta¬ 
mento, ela disse: “ Não temos 
água , mal dá pra beber ; não 
tem trator... a gente planta um 
pouco de hortaliças , tem alguns 
pés de manga e abacaxi , mas só 
pro nosso consumo”. Vanda pre¬ 
cisa fazer bico de faxineira pra 
sobreviver. 

O incentivo que o gover¬ 
no Dilma dá ao agronegó¬ 
cio destoa da penúria em que 
vivem os assentados. Os traba¬ 
lhadores ficam anos debaixo 
da lona para conseguir a terra 
e, depois, têm de resistir para 
não sair dela, pois, sem condi¬ 
ções pra trabalhar, sem irriga¬ 
ção, sem ferramentas, sem se¬ 
mentes etc., as pressões para 
abandonar são muitas. Começa 
por terem de conseguir empre¬ 
go fora da terra. Assim como 
Vanda, que faz bico de faxinei¬ 
ra, Barrinha também trabalha 
de vigia à noite. 

“Meu sonho é ter uma mora¬ 
dia digna , ferramentas pra tra¬ 
balhar... ninguém quer ficar rico , 
a gente quer viver com dignida¬ 
de ”, diz Vanda. 

Wilson, também assen¬ 
tado, se dedica a organizar a 
luta para conseguirem as me¬ 
lhorias: “O Incra só funciona 
na pressão. A gente já ocupou 
o Incra , já fez passeata , tudo é 
uma luta”. Descendente de imi¬ 


grantes alemães, ele nasceu 
num sítio em Gavião Peixoto 
e, hoje, luta para ter condições 
de viver na terra. “ Temos de 
recuperar nossas origens , todos 
viemos do meio rural”. Wilson, 
assim como Barrinha, Vanda e 
Carol, se organizam na Fede¬ 
ração dos Empregados Rurais 
Assalariados do Estado de São 
Paulo (Feraesp). 

Enquanto as grandes em¬ 
presas do agronegócio terão à 
disposição R$ 156,1 bilhões em 
incentivos, 255 mil famílias as¬ 
sentadas da reforma agrária 
terão, ao todo, R$ 1,6 bilhão 
em créditos no Plano Safra 
2014/2015 do governo Dilma. A 
diferença é gritante, sendo que 
o agronegócio não é o que ga¬ 
rante os alimentos para o mer¬ 
cado interno. 

A concentração de terras 
nas mãos do agronegócio, vol¬ 
tado para a exportação, implica 
em menos produção de alimen¬ 
tos para a população e, conse¬ 
quentemente, alimentos mais 
caros. A reforma agrária bra¬ 
sileira deverá vir acompanha¬ 
da da expropriação das grandes 
multinacionais do agronegócio. 
As terras do agronegócio devem 
ser expropriadas, nacionaliza¬ 
das e estatizadas sob controle 
dos trabalhadores que vão deci¬ 
dir quais alimentos serão produ¬ 
zidos. Também é necessário que 
os operários agrícolas tenham 
aumento geral de salários, redu¬ 
ção da jornada e melhores con¬ 
dições de trabalho. Só assim, o 
país poderá ter a soberania de 
suas terras e a soberania ali¬ 
mentar, com alimento barato 
para os trabalhadores. 



Em assembleia , trabalhadores debatem 
os problemas da ocupação , como a falta 
d'água, por exemplo 



Marina Silva em visita á Fenasucro , feira dos usineiros, se comprometeu em apoiar ; diga-se 
“investir” nos empresários. E ainda elogiou o setor por ter acabado com a “penúria do trabalho”, que os 
trabalhadores conhecem bem , com baixos salários e intensa exploração. 
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A Bancada Ruralista conta com 

dos 513 deputados* 

| | _| Além de 11 senadores 
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O agronegócio é a integração e concentração 
do capital da agricultura com grandes 
indústrias e bancos com forte presença de 
empresas multinacionais (Bunge, Cargill, 
ADM, Monsanto e outras). A agricultura 
é altamente mecanizada, e a produção é, 
majorit ar iamente, voltada para o mercado 
externo. 


* Dados oficiais do Câmara dos Deputados 
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Crise na USP:o que está em jogo? 

Resistência. Mais de 100 dias de greve nas universidades públicas paulistas 



Assembleia lotada durante a greve (acima). Embaixo, passeata dos bebês 
e das crianças das USP. A direita, Reitoria reprime movimento e trata 
educação como caso de polícia 


Rodrigo Ricupero 
de São Paulo (SP) 


A nova reitoria da USP 
começou o ano cortan¬ 
do verbas de pesquisa 
e suspendendo todas as con¬ 
tratações. Em seguida, decre¬ 
tou 0% de aumento para pro¬ 
fessores e servidores, índice 
estendido depois para Uni- 
camp e Unesp. 

Tais medidas seriam justi¬ 
ficadas pela falta de verbas, e 
a solução encontrada pela rei¬ 
toria da USP foi jogar a crise 
nas costas dos servidores 
com um brutal arrocho sa¬ 
larial. Além de um plano de 
desmonte da USP, começando 
com a desvinculação dos dois 
hospitais da universidade, e 
com um plano de demissão 
voluntária que atingiria até 
três mil servidores. 

A verdade é que a res¬ 
ponsabilidade pela crise or¬ 
çamentária é do governo do 
estado, que o reitor da USP, 
Marco Antônio Zago, faz de 
tudo para proteger. Geraldo 
Alckmin (PSDB), graças a ar¬ 
timanhas contábeis, retirou 
em cinco anos da USP, Unesp 
e Unicamp cerca de R$ 2 bi¬ 
lhões. Além disso, mesmo 
com a recente expansão de 
vagas e a criação de novos 
cursos, o montante desti¬ 


nado às universidades não 
cresceu. Em 2005, o próprio 
conselho de reitores das uni¬ 
versidades públicas paulis¬ 
tas apontava a necessidade 
de aumento das verbas. 

A resposta aos ataques e 
à recusa da reitoria em abrir 
qualquer negociação foi uma 
greve unificada de servidores, 
professores e estudantes das 
três universidades. Na USP, a 
greve cresce dia a dia, expan¬ 
dindo-se, inclusive para uni¬ 
dades com pouca tradição de 
mobilização. 

Hoje, o alvo prioritário da 
reitoria da USP são os servido¬ 
res e sua monumental greve, 
mas nem a ação da PM nem 
o corte de ponto, com descon¬ 
to do salário de milhares de 
trabalhadores (considerado 
ilegal pelo Ministério Público 
do Trabalho em recente deci¬ 
são) conseguiram derrotar a 
greve. 

Os trabalhadores continu¬ 
am mobilizados com assem¬ 
bleias massivas e, junto com 
professores e estudantes, or¬ 
ganizando grandes atos, 
como a passeata que foi até o 
Palácio dos Bandeirantes, 
sede do governo paulista, ou 
a passeata até a Faculdade de 
Medicina em defesa do Hos¬ 
pital Universitário (também 
em greve). ■ 


Nâo à privatização da universidade pública 


O plano de Alckmin e 
Zago é a destruição e priva¬ 
tização da universidade pú¬ 
blica. O arrocho salarial, o 
corte de verbas e a não con¬ 
tratação de professores e ser¬ 
vidores são a ponta de lança 
de um ataque contra a essên¬ 
cia da universidade pública, 
gratuita e de qualidade. 

Afinal, sem aumento e 
sem novas contratações é a 
destruição lenta da univer¬ 


sidade, piorando as condi¬ 
ções de trabalho em todos 
os níveis com consequências 
graves para a qualidade do 
ensino e da pesquisa. Con¬ 
sequências como salas cada 
vez mais cheias, redução das 
bolsas de estudo e de assis¬ 
tência estudantil e dificulda¬ 
des crescentes para o desen¬ 
volvimento das pesquisas. 

Tal situação vem permitin¬ 
do que a própria gratuidade 


comece a ser posta em ques¬ 
tão, com o aparecimento de 
propostas de cobrança de men¬ 
salidades dentro e fora da USP. 
O processo de privatização se 
dá, também, com o estímu¬ 
lo às fundações privadas, que 
usam os recursos humanos e 
materiais para atender inte¬ 
resses de empresas sem qual¬ 
quer contrapartida e que hoje 
cobiçam os hospitais universi¬ 
tários. 


A truculência de Alckmin também na USP 


As duas faces do longo go¬ 
verno tucano em São Paulo 
são a destruição dos serviços 
públicos e a repressão trucu¬ 
lenta contra qualquer forma 
de contestação. 

O metrô de São Paulo e o 
abastecimento de água são 
dois bons exemplos. A qualida¬ 
de do serviço caiu na mesma 
proporção que a corrupção e os 


lucros privados cresceram. A 
privatização e a corrupção no 
metrô e os interesses privados 
na Sabesp comemoram seus 
ganhos construídos em cima 
da destruição do serviço públi¬ 
co. Qualquer tentativa de ques¬ 
tionar essa situação, como foi 
com a greve dos metroviários, 
é duramente reprimida e ata¬ 
cada com a polícia e as menti¬ 


ras propagandeadas pela mídia 
cúmplice do governo Alckmin. 

Por isso, hoje, é fundamen¬ 
tal a unidade de estudantes, 
professores e técnicos admi¬ 
nistrativos para derrotar esse 
ataque, dobrando a intransi¬ 
gência das reitorias e do gover¬ 
no do estado! E defender assim 
a universidade pública, gratui¬ 
ta e de qualidade! 
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Pará: uma campanha eleitoral 
com a cara da classe ooerá ria 


Andréa Neves e Will Mota 
de Belém (PA) 


A campanha eleitoral do 
PSTU no Pará tem se 
destacado pela forte pre¬ 
sença junto à classe operária. A 
agenda inicia todos os dias às 
6h30 da manhã nos canteiros 
de obra de Belém e de municí¬ 
pios da Região Metropolitana, 
como Ananindeua e Marituba. 
O servente de ferreiro Cleber 
Rabelo, candidato a deputado 
federal, e o servente de pedrei¬ 
ro Ailson Cunha, candidato a 
deputado estadual, conversam 
com os operários no refeitório 
durante o café da manhã sobre 
os problemas sentidos por eles 
no local de trabalho e moradia, 
relacionando-os aos temas polí¬ 
ticos gerais. 

“Os patrões dizem para fi¬ 
carmos de fora da política e 
para nos importarmos apenas 
com nosso salário e os proble¬ 
mas nos canteiros de obra. Mas 
depois que saímos do trabalho 
e vamos para nossas casas, nos 
deparamos com a falta de sane¬ 
amento. Quando adoecemos, 
temos de enfrentar as péssimas 
condições dos hospitais públi¬ 
cos e ainda somos surpreendi¬ 
dos com aumentos abusivos em 
várias contas, como a de ener¬ 
gia”, diz Cleber. “Quem paga 
a conta somos nós. Mas quem 
decide esse aumento, se não 
os políticos e os empresários?”, 
questiona. 

Os trabalhadores estão em 
campanha salarial e pergun¬ 
tam a Ailson, que também é 
diretor licenciado do sindica¬ 
to, sobre como estão as nego¬ 
ciações com a patronal. “Os 


patrões sabem o que, nós operá¬ 
rios queremos. E dói dizer, não 
é muito. Mas é preciso entender 
que tudo isso é parte de uma só 
luta, a dos trabalhadores contra 
os patrões. Temos que mostrar 
aos patrões que eles não têm 
vez, e que nossa categoria segue 
unida também no processo elei¬ 
toral. Operário vota em operá¬ 
rio!”. 

A campanha nos canteiros 
de obra é uma rotina que se 
repete de segunda a sexta. As 
equipes de militantes já conse¬ 
guiram cadastrar mais de 
2.000 operários como apoiado- 
res. Eles preenchem uma ficha 
em que dizem como podem 
ajudar: levando material para 
seus vizinhos e familiares, se 
dispondo a organizar uma reu¬ 
nião no bairro, emprestando o 
muro de sua casa para pintura 
das candidaturas ou contri¬ 
buindo financeiramente. Há 
também equipes responsáveis 
pela campanha de filiação ao 
PSTU. Paulyane Ramos coorde¬ 
na uma destas equipes e conta: 
“os operários nos conhecem das 
lutas. O que fazemos nos can¬ 
teiros de obra é tentar convence 
-los de que é preciso ir além da 
luta sindical. Se os patrões têm 
seus partidos, por que nós tra¬ 
balhadores e trabalhadoras não 
podemos ter o nosso? Só com or¬ 
ganização poderemos enfrentar 
esse sistema que nos oprime e 
nos explora. Queremos que 
cada um venha fortalecer esta 
ferramenta revolucionária”, 
afirma. Mais de 500 trabalha¬ 
dores já se filiaram ao PSTU 
durante a campanha, sendo 
que mais de 400 são operários 
da construção civil. ■ 


Zé Maria no Pará 


A visita de Zé Maria ao 
estado também reforçou a 
campanha junto à classe ope¬ 
rária. Em três dias, Zé, nosso 
candidato a presidente, visi¬ 
tou cidades como Marabá e 
Paraupebas. Em Belém, foi re¬ 
cebido no aeroporto com uma 
carreata que seguiu até o local 
onde ocorreu a apresentação 
de sua candidatura. Zé Maria 
visitou canteiros de obras e 
participou da assembleia da 
construção civil, que continua 
em campanha salarial e pode 


ir à greve. “Faz tempo que eu 
conheço o PSTU e sei que vocês 
estão sempre na luta, junto 
com a gente e não aparecem 
só nas eleições. É por isso que 
eu confio e apoio as candida¬ 
turas!”, declarou o operário 
João Benedito. 

A campanha também se 
fortalece em bairros operá¬ 
rios e populares. Já foram 
inaugurados cinco comitês de 
campanha: em Ananindeua, 
Icoaraci, Terra Firme, Tapanã 
e Cabanagem. 


SP: Sindicalistas fazem jantar em apoio a Zé Maria 


No sábado, dia 30, em São 
Paulo, aconteceu a reunião Na¬ 
cional da CSP-Conlutas. A en¬ 
tidade organizou um debate 
entre os candidatos da esquer¬ 
da à Presidência da República 
do qual Zé Maria participou. 

À noite, sindicalistas orga¬ 
nizaram um jantar em apoio 
à candidatura de Zé Maria. O 
evento reuniu trabalhadores 
que militam nos sindicatos de 
vários estados do país. 

Zé Maria e Cláudia Durans, 
candidata a vice-presidente, 
agradeceram pelo apoio rece¬ 
bido. “Zé Maria é um símbolo 




da luta da classe trabalhadora 
no nosso país, e a nossa candi¬ 
datura é em defesa dessa classe 
explorada e oprimida”, disse 
Cláudia. 

Zé Maria ressaltou a impor¬ 
tância da atividade. “Este mo¬ 
mento de confraternização é 
importante para recarregarmos 
as energias, porque a nossa 
luta é diária na construção de 
um Brasil para os Trabalhado¬ 
res”, falou. 

Os presentes aproveita¬ 
ram para registrar seu apoio 
em fotos segurando o cartaz 
“#tôcomZé e #voto!6”. 
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RAUL SEIXAS: 

A mosca da sopa 


Imortal. Em todas as idades, do karaokê ao boteco, com ou 
sem cachaça, na alegria ou na tristeza: para gostar desse cara 
basta sacar que tem algo errado neste mundo 


Catarina Zanardo 
de São Paulo (SP) 


N ão precisa entender 
muito de música para 
sair pedindo “Toca Raul” 
por aí. Ou, no meio da festa com 
a galera, gritar que vai “ficar, 
ficar com certeza, malucobele- 
za”. As músicas de Raul Seixas, 
cantor e compositor brasileiro, 
que morreu há 25 anos, entram 
em nossas vidas até hoje por vias 
até curiosas. Não se pode dizer 
que bomba nas rádios, nem que 
vende CDs alucinadamente, 
mas com certeza alguém já es¬ 
tufou o peito para dizer “eu sou a 
mosca que pousou na sua sopa ” 
ou mandou o Al Capone (uma 
referência ao mafioso dos anos 
1930 que ironiza os banqueiros 
de hoje) se orientar na vida. 

Mais do que o visual desca¬ 
belado, os óculos escuros e o 
jeitão esquisito, Raul Seixas é 
considerado um dos pioneiros 
do rock brasileiro. Mas não é um 
rock qualquer. Nascido em Sal¬ 
vador, em 1945, ele misturava o 
rock com baião e ficou famoso 
com letras críticas à sociedade. 
Quem nunca ouviu “Eu devia 
estar contente porque tenho um 
emprego , sou o dito cidadão res¬ 
peitado e ganho 4 mil cruzeiros 
por mês ” e não sentiu um frio 
na barriga sobre o que deseja 
da própria vida? Com esse nível 
de alcance, essa música de 1973 
chamada “Ouro de Tolo” fez 
parte do álbum “Krig-há Bando- 
lo”, que incluiu outros sucessos 
como “Metamoforse Ambulan¬ 
te” e alçou o músico místico ao 
sucesso. 

Sociedade Alternativa 

Em 1974, ele e o escritor 
Paulo Coelho tentam criar a So¬ 
ciedade Alternativa -baseada 
nas ideias de um bruxo inglês. 
Apesar de ter um caráter mais 
filosófico e espiritual, as regras 
desta “sociedade” eram contra¬ 
riavam a ordem vigente: “é um 
sapato em cada pé/ É direito de 
ser ateu/ Ou de ter fé/ Ter prato 
entupido de comida/ Que você 
mais gosta/ É ser carregado/ ou 
carregar gente nas costas/ Direi¬ 


to de ter riso de prazer ”, explica 
Raul na música “Novo Aeon”. 

Raul e a ditadura 

O manifesto da Sociedade 
Alternativa toca em pontos cen¬ 
trais da luta dos trabalhadores 
até hoje. A proclamação de que 
o espaço, o tempo, a colheita e a 
semente são livres, e que todos 
somos capazes de plantar, colher 
e criar, revela as desigualdades 
que existiam na época e perma¬ 
necem atualmente. 

Tanto foi considerada perigo¬ 
sa essa “alternativa” que os dois 
foram perseguidos, torturados 
e exilados pela ditadura. “ Veio 
uma ordem de prisão do Exérci¬ 
to e me detiveram no Aterro do 
Flamengo. Me levaram para um 
lugar que não sei onde era. Ima¬ 
gine a situação: estava nu, com 
uma carapuça preta. E veio de lá 
mil barbaridades [...]”, revelou 
Raul Seixas ao revista Bizz, em 
1987. 

É certo também que o con¬ 
texto não estava lá muito favo¬ 
rável para falar em alternativas, 
reais ou espirituais, políticas ou 
místicas -, afinal estávamos em 
plena ditadura militar. Digamos 
que a recomendação de usar 
óculos escuros para quem não 
tem colírio também não foi lá 
muito bem aceita pelos militares. 

Ainda assim, o álbum "Gita", 
que tinha sido gravado poucos 
meses antes de ser preso, fez 
tanto sucesso que trouxe o 


músico de volta. Com o pé no 
Brasil, em 1975, Raul continuou 
garantindo a felicidade dos DJ’s 
no fim das festas de formatura 
em todos os séculos com “Tente 
Outra Vez”, do álbum Novo 
Aeon. Apesar de conhecida, o 
disco foi um fiasco de vendas. 
Para superar, ele gravou “Há dez 
mil anos atrás” em 1976 e, no 
ano seguinte, fez o maior esfor¬ 
ço imaginário coletivo com “O 
Dia em que a Terra Parou”. 

Alugar o Brasil 

Nos anos 80, Raul lançou a 
música que se tornaria o hino 
contra as privatizações e as mul¬ 
tinacionais. Com muita ironia, 
“Aluga-se” continua sendo re¬ 
ferência nas lutas contra a en¬ 
trega do país aos interesses do 
grande capital. Apesar da carrei¬ 
ra sólida, essa década foi difícil 
para a vida do cantor. Vítima de 
alcoolismo, Raul passou por si¬ 
tuações constrangedoras como 
ser linchado no próprio show 
por cantar bêbado, atrasar lan¬ 
çamento de disco e ficar quase 
três anos sem subir no palco. 
Depois de uma turnê de 50 
shows, em 21 de agosto de 1989, 
ele foi encontrado morto vítima 
de alcoolismo e diabetes. 

ídolo Eterno 

Mesmo com o fim trágico, 
Raul Seixas conseguiu o maior 
legado que um músico pode ter: 
fãs incondicionais e músicas que 


vão fazer sucesso por muitos 
anos. Em São Paulo, todo dia 
21 de agosto, os fãs organi¬ 
zam uma longa passeata pelo 
centro para homenagear o 
ídolo. Este ano, mais de 800 
pessoas passearam ao som 
do místico pelo centro da 
capital paulista e diversos 
eventos foram organiza¬ 
dos no país inteiro. 
Afinal, não precisa ser 
fã assíduo, nem fazer o 
tipão rock’n roll. Tocar 
e cantar Raul está per¬ 
mitido em todas as 
idades, do karaokê 
ao boteco, come¬ 
morando uma 
conquista ou 
amargando 
aquela dor de 
cotovelo. Basta 
compreender 
que tem algo 
errado neste 
mundo. ■ 
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Opinião Socializa 


A reorganização sindical 
e pol ítica na África do Sul 


Wilson H. da Silva 
e Luiz Carlos Prates 
da África do Sul 


j 


D ois anos após o Mas¬ 
sacre de Marikana, a 
África do Sul vive um 
importante processo de reorga¬ 
nização. Expressão disso foi o 
Simpósio das Organizações de 
Esquerda e de um Movimento 
ao Socialismo realizado de 6 a 
13 de agosto. Os autores desse 
artigo foram convidados a par¬ 
ticipar e partilhar experiências 
políticas e organizativas da 
CSP-Conlutas e do PSTU. 

O simpósio foi promovido 
pelo sindicato mais importan¬ 
te do país, o Sindicato Nacio¬ 
nal dos Metalúrgicos (Numsa), 
com 350 mil filiados. A entida¬ 
de está rompendo com a cen¬ 
tral Congresso Sul-Africano 
de Sindicatos (Cosatu) e com 
o Congresso Nacional Africa¬ 
no (CNA), que está no poder 
desde a vitória de Mandela em 


1994. E como se o Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC rompesse 
com a CUT, com o PT e com o 
governo Dilma. 

Andrew Chirwa, presiden¬ 
te do sindicato, destacou que 
o principal propósito era dis¬ 
cutir o lançamento de um mo¬ 
vimento para lutar pelo poder 
político e econômico. “O for¬ 
mato, para nós , ainda não está 
definido e, por isso , estamos 
realizando este simpósio , que 
tem um objetivo claro: a busca 
de uma saída socialista ”, afir¬ 
mou. 

CNA e PT: muito a ver 

Na África do Sul, há uma 
discussão sobre as semelhan¬ 
ças entre o que acontece aqui 
e no Brasil. As coincidências 
vêm da história do PT e da 
CUT e da forma como o par¬ 
tido de Lula abraçou o neoli- 
beralismo, atraindo um amplo 
setor das entidades dos movi¬ 
mentos sociais. 


Irvin Jim, secretário geral 
do Numsa, demonstrou como 
o CNA, apesar de ter dirigi¬ 
do a luta contra o apartheid, 
quando chegou ao poder, nau¬ 
fragou o país no apartheid 
econômico. Jim falou sobre os 
20 anos de governo da Aliança 
Tripartite, formada pelo Parti¬ 
do Comunista e pela Cosatu. 
Segundo ele, a raiz da atual si¬ 
tuação em que vivem os sul- 
africanos, do Massacre de Ma- 
rikana e da própria necessida¬ 
de de buscar uma saída socia¬ 
lista está neste governo. 

O CNA, com Nelson Man¬ 
dela à frente, iniciou as nego¬ 
ciações que resultaram no 
governo de unidade nacional. 
Na prática, este governo 
manteve sob controle da elite 
branca o grosso da econo¬ 
mia, mantendo os mesmos 
níveis de exploração anterio¬ 
res ao apartheid e os apro¬ 
fundando ao ritmo das políti¬ 
cas neoliberais. 



Numsa discute nova alternativa 
socialista para o país. 


SAlB í.c 

MAIS 


Apartheid foi o regime 
que durou de 1948 a 1994 
na África do Sul. Os go¬ 
vernos eram formados 
por uma minoria branca 
e marcados pela segre¬ 
gação racial. A maioria 
da população, que era 
negra, passou a viver 
praticamente sem direi¬ 
tos, apartados e sob uma 
opressão brutal. 


■ 
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Oceano 

Atlântico 


Capital: 

Pretória (Executiva) 

Cidade do Cabo (Legislativa) 
Bloemfontein (Judiciária) 

População: 

50 milhões (aprox.) 

PIB: US$ 555 bi (25 o ) 
Línguas: 77 ao todo 
IDH: 0,658 (118°) 




Massacre de mineiros 
mostrou caráter do governo 
e das direções 


Em 16 de agosto de 2012, 
uma greve de mineiros na 
cidade de Marikana foi du¬ 
ramente reprimida, deixan¬ 
do 34 mortos (além de outros 
oito nos dias anteriores), 
cerca de 70 feridos e mais de 
200 presos. 

Um dos principais prota¬ 
gonistas desse massacre foi 
Cyril Ramaphosa, atual vi¬ 
ce-presidente do CNA. Ele 
participou da luta contra o 
apartheid , sendo uma das fi¬ 
guras chaves na formação 
da Cosatu, em 1985, e braço 
direito de Mandela durante 
todo processo de transição 
negociada. 

De lá para cá, se trans¬ 
formou num símbolo do pu¬ 
nhado de negros e negras 
endinheirados que foram 
beneficiados pelo programa 
Empoderamento Econômi¬ 
co dos Negros, inaugurado 
por Mandela. Hoje, Rama¬ 
phosa acumula altos cargos 
em multinacionais e é dire¬ 
tor executivo da Lonmin, a 
empresa mineradora por trás 
do massacre. 

Um e-mail que Ramapho¬ 
sa trocou com o diretor co¬ 


mercial da Lonmin dava carta 
branca para os assassinatos, 
chamando as mobilizações 
de “ claramente vis e crimino¬ 
sas incentivando “ ações ade¬ 
quadas para abordar esta si¬ 
tuação”. 

Criminalização da pobreza 
e do movimento 

Estivemos em Marikana e 
caminhamos por suas ruelas. 
Vimos barracos minúsculos, 
sem água encanada nem ele¬ 
tricidade. Banheiros cavados 
no chão. 

Homens, mulheres e crian¬ 
ças, contudo, resistem bra¬ 
vamente. Marikana é uma 
ferida que, ao que parece, os 
sul-africanos não estão dis¬ 
postos a simplesmente reme¬ 
diar, como lembra um toyi- 
toyi, os cantos de luta com o 
qual fomos recebidos pelas 
viúvas dos mineiros: “ Oh! 
Mulheres não chorem! Somos 
mulheres, estamos em luta!” 

Uma luta que não se res¬ 
tringe aos marcos do capita¬ 
lismo como cantavam os dele¬ 
gados ao simpósio: “Nós não 
queremos o capitalismo, que¬ 
remos o socialismo”. 


SAIBA MAIS 


li 


O CNA (Congresso Nacional Africano), fundado 
em 1912, foi o partido de Mandela e referência na luta 
contra o apartheid. No poder desde 1994, o partido 
passou a defender e implementar uma política neolibe- 
ral que aprofundou as mazelas sociais no país. 
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Ceará 

Uma campanha a serviço 
da dasse operária 


FOTO: RAMÓ ALCÂNTARA 



Operário da contrução civil escutando discurso de Zé Maria, 
candidato à presidência, com adesivo de Nestor e Gonzaga, 
candidatos a deputado estadual e federal respectivamente. 


Lucas Scaldaferri 
de Salvador (BA) 


C inco horas da manhã, e 
a “terra do sol” já está 
clara. Neste dia, leva¬ 
mos nosso presidenciável, Zé 
Maria, a um importante can¬ 
teiro de obra. Os operários 
chegam de ônibus e são rece¬ 
bidos por um animado ban- 
deiraço e o jingle dos candi¬ 
datos operários do partido. 

Do carro de som, o diri¬ 
gente da CSP-Conlutas no 
Ceará e pedreiro da constru¬ 
ção civil, Zé Batista, saúda os 
operários e dá início ao co¬ 
mício: “ Companheiros, bom 
dia! Hoje não estamos aqui 
para debater os problemas da 
obra, mas sim os problemas 
da nossa vida". 

Nestor Bezerra, coorde¬ 
nador licenciado do sindica¬ 
to operário e candidato a de¬ 
putado estadual, ressalta que 
“assim como na greve, nas 
eleições os operários estão 
de um lado e os patrões estão 
do outro. 



Dos canteiros aos bairros 

Em cada canteiro visitado, 
a militância realiza o cadastro 
de apoiadores. A partir dessa 
lista, estamos realizando as 
visitas nas casas dos operá¬ 
rios. Segundo Gonzaga, can¬ 
didato a deputado federal, “na 
casa do operário podemos con¬ 
versar com mais calma e expli¬ 
car nosso programa para ele, 
sua família e vizinhos. Funcio¬ 
na da seguinte forma: nos can¬ 
teiros vamos todos os dias e fa¬ 
zemos a campanha das nossas 
candidaturas, pegamos o con¬ 
tato dos mais interessados e 
agendamos para ir á sua casa". 

Comitê em Maracanaú 

Outra novidade dessa cam¬ 
panha é a expansão para uma 
cidade operária da região me¬ 
tropolitana. Em Maracanaú 
está sendo aberto um comitê 
operário que reúne apoiadores 
toda semana. “Estamos visitan¬ 
do fábricas do ramo têxtil e me¬ 
talúrgico, além dos canteiros de 
obras da cidade", conta o car¬ 
pinteiro e candidato a deputa¬ 
do federal Geraldo Magela. ■ 


São Paulo 

Toninho e Ana Luiza: As vozes 
dos trabalhadores ganham força 


Dalmo Rodrigues 
de Santos (SP) 

A ntônio Donizete Ferrei¬ 
ra, é metalúrgico e tem 
56 anos. É bem prová¬ 
vel que poucos conheçam sua 
idade e sobrenome. Mas em 
São José dos Campos (SP) e 
região seu rosto e apelido são 
velhos conhecidos do povo 
pobre e trabalhador: é o To¬ 
ninho, advogado das famílias 
do Pinheirinho, líder operá¬ 
rio, aquele que esteve à frente 
da luta contra o aumento sala¬ 
rial dos vereadores e de muitas 
outras batalhas. 

Toninho é candidato a de¬ 
putado federal e sua campa¬ 
nha vem ganhando força e 
apoio em todo o estado. Tem 
na TV pouco mais de dez se¬ 
gundos, mas suficiente para 
causar a ira do governador e 



Toninho (à esquerda) e Ana Luiza (à direita) em campanha no Estado de São Paulo 


candidato à reeleição Geral¬ 
do Alckmin (PSDB). Os tuca¬ 
nos não gostaram de ouvir a 
verdade e pediram direito de 
resposta à afirmação, feita 
por Toninho de que Alckmin 
“odeia os pobres”. O pedido 
foi negado pela Justiça - uma 
vitória para uma campanha 
que não recebe um único 
centavo de empresários. 

Ana Luiza, candidata ao 
Senado pela Frente de Esquer¬ 
da (PSTU e PSOL), também já 


está na memória dos trabalha¬ 
dores: é a candidata que luta 
contra o machismo e a vio¬ 
lência contra a mulher, que 
coloca sua candidatura a ser¬ 
viço das lutas. Ana Luiza uti¬ 
lizou seu programa de TV 
para apoiar as greves da USP 
e do Judiciário Federal, e re¬ 
forçar a campanha pela rea- 
dmissão dos metroviários de¬ 
mitidos por Alckmin. 

Recentemente, Ana Luiza 
- que está em 4 o lugar nas 


pesquisas com 2% das inten¬ 
ções de voto - lançou aos seus 
adversários um desafio: que 
defendam 10% do PIB para 
a saúde. Até agora, nenhum 
deles se manifestou. 

A explicação para o silên¬ 
cio é simples: somente a 
Frente de Esquerda em São 
Paulo é capaz de defender as 
bandeiras das jornadas de 
junho; somente o PSTU de¬ 
fende um Brasil para os tra¬ 
balhadores. ■ 


Sergipe 
Cámpanha da 
Vera cresce e 
se fortalece 
junto à classe 
operária 

Jáder Barrozo ^ 

Aracaju (SE) 



Vera, que teve 20.247 votos 
para prefeitura de Aracaju, 
em 2012, vem ampliando 
sua campanha ao governo de 
Sergipe em cidades operárias 

“O nosso objetivo nessas 
eleições é sair com o partido 
consolidado junto á classe 
trabalhadora ”, disse a can¬ 
didata do PSTU ao gover¬ 
no, Vera, em uma atividade 
de apresentação do PSTU 
a operárias e operários do 
bairro Santa Maria, perife¬ 
ria de Aracaju. 

Palestras e cursos de 
formação nos comitês estão 
sendo realizados nos finais 
de semana e reúnem apoia¬ 
dores cadastrados nas ati¬ 
vidades de campanha. 
Exemplo disso foi a ativida¬ 
de com Nazareno Godeiro, 
do Instituto Latinoamerica- 
no de Estudos Socioeconô- 
micos (ILAESE), no Santa 
Maria, que tratou sobre a 
impossibilidade da conci¬ 
liação entre patrões e tra¬ 
balhadores. “Estamos con¬ 
versando com homens e 
mulheres da nossa classe e 
mostrando que não existe 
outra saída que não seja 
lutar", destacou Vera. 

O reforço continua 
sendo o trabalho realizado 
em mais duas cidades. La¬ 
ranjeiras, com trabalhado¬ 
res das fábricas de cimen¬ 
to e de fertilizantes, e em 
Carmópolis, cidade ope¬ 
rária que concentra tra¬ 
balhadores da indústria 
petroleira. O cadastro de 
apoiadores que já conta 
com 350 contatos somente 
no setor de petróleo. 












